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			Nota da Autora


			Queridos leitores,


			Não sei ao certo o que dizer sobre esta obra e também sobre a vida de Nina Amaral, pois ela ainda não acabou. Nina continua me contando coisas sobre si… sabe como são as mulheres. Impulsivas… Sempre com alguma história para contar, quando se encontram. Pois bem, ela é assim, sempre tem um conto escondido na manga. O que posso afirmar é que Nina me procurou em um sonho e me escolheu para contar as suas histórias. Foi daí que surgiu tudo.


			Esta obra não é para contextualizar religiões, mas para contar os mistérios nelas envolvidos. Talvez no início, caro leitor, você a ache confusa, mas essa é a ideia. Nina conta sua vida por partes, não apenas em um livro. Então, quando pensar que acabou… tudo pode recomeçar. Acredito que este não seja o primeiro deles, embora seja o volume 1. A julgar pelas partes futuristas que neles existem, não acredito que ela tenha começado a me contar de trás para frente ou do início ao fim. Pode parecer estranho. Mas ela é. É para ser. Talvez um tanto esquizofrênica, quem sabe? Todos nós somos um pouco, não é? Bem, quem não teve amigos imaginários ou falava sozinho na infância? Sim! Isso já era estranho! Que dirá uma esquisitice dessas sendo um adulto? É loucura, eu sei! Mas Nina não é louca e nem tem múltiplas personalidades. Afinal, em sonhos podemos ser tudo aquilo que quisermos ser: intelectuais, egocêntricos etc. e tal. Na vida, podemos ter mil faces!


			E a vida de Nina é um mistério até mesmo para mim. Filha de Lilith, uma mulher que não se submeteu aos caprichos dos homens, assim como muitas de nós. Se somos bruxas? Nascemos bruxas, meu bem! E somos sinônimos de bruxas!


			Esta é uma história para adultos. Contextualiza assédio de todos os tipos, violência, cenas explícitas de sexo e palavrões. Afinal, Nina é espanhola. E os espanhóis não têm papas na língua. Qualquer semelhança com a realidade, meus caros leitores… são meras coincidências! Beijo na alma!


		




		

			De Rodrigo para Nina. Por: Símone Fermíno


			“Eu começo com um sorriso agradável quando penso em você. Isso já é há algum tempo, baby… Na inquietação da noite, quando as coisas não estão tão brilhantes, eu sinto tanto a sua falta. Mais do que o ar que sustenta a minha vida… Quero abraçá-la forte, quero tê-la em meus braços sempre… Baby, eu sinto tanto a sua falta esta noite, só com você que o meu mundo é brilhante… Aquele céu noturno sem nuvens, apenas estrelas piscando só para nós dois…


			Boa noite para você, baby.”


		




		

			Por: Símone Fermíno
RECOMEÇAR


			Livro 1


			“Para ver o futuro, é inevitável olhar para o passado, em que as memórias escondem os segredos mais obscuros […].”


			(a autora)


		




		

			Prólogo


			A sensação da lenda de uma princesa


			Século XVII — Ano: 1640


			(“Eu vivi”)


			Haviam se passado vários dias, tantos que Kyara não saberia contar. Esteve perdida e os dias passados a deixou confusa. Nunca havia estado em um lugar praiano antes, tudo o que tinha em sua mente era que se tratava do condado de Dom Diego. O homem mais poderoso que já ouviu falar.


			— Não tenho mais medo da família — encorajou-se a dizer, depois de um longo tempo. — São todos tão intensos e me tratam bem. — Constatara em pé de frente para a grande casa em construção, ela admirava a extensa parede de pedra que alcançava as nuvens nebulosas no céu. Era no silêncio que ela podia ouvir as ondas do mar, não muito longe e os barulhos corriqueiros dos animais que despertavam no quintal. Ao lado Norte tinha um bosque que era parte da propriedade e lá habitavam uma imensa fauna além do lago escondido tinha também uma gruta secreta. Mas, Kyara não conhecia tudo. O tempo que passou com a Família pode sentia-se com a força emocional renovada. Tudo será diferente!, afirmou para si, ela puxou o ar puro profundamente e seguiu para o cômodo onde preparava a comida.


			O clarão da aurora ia tingindo a neblina de uma cor acinzentada, os trabalhos no fogão rústico eram muitos. Em menos de uma hora, todos estariam em pé. O barulho ia tomar conta de tudo, e aquele silêncio em que tanto apreciava ia ser quebrado. Tirando-a de seus devaneios, as criadas ocupavam seus lugares no mesmo espaço. Ela não tinha dito uma só palavra desde que chegou naquele condado. A confiança era algo que se conquistasse. E os membros daquela família eram barulhentos e eufóricos. Kyara pode perceber que não havia sido atacada por eles. Sua comitiva, foi saqueada e seus escravos, levados. Naquele dia os bárbaros mataram seu cocheiro e os guardas que asseguravam sua vida. Ela sobreviveu por um milagre ou foi o destino. Kyara viajava ao encontro do noivo: Ramón, príncipe do condado de Astúrias, onde a sua mãe tinha parentesco distante. Embora ela não os conhecesse, seu pai a fez acreditar que ela estaria em solo familiar e, casando-se com o príncipe, Kyara voltaria a ser uma princesa como foi sua mãe. E também ela seria, através desse enlace.


			Kyara sentia a falta do que foi o seu lar um dia, e dos carinhos de uma mãe. Por isso, apegou-se a Senhora Lucinda, que a tratava com o mesmo afeto, fazendo-a ter lembranças do pouco tempo que viveu ao lado dela, quando ainda tinha um lar. Aquelas lembranças fizeram Kyara se encolher, envolvia com os próprios braços.


			Apeguei-me à Lucinda como a uma âncora, disse a si mesma, o fogão à lenha, aqueceu seu coração enquanto esperou as panelas fervilharem.


			Dom Diego tinha dois filhos: Ramiro e Santhiago. Ambos tinham diversas funções. O mais velho chefiava comitivas de viajantes e mercadores que levavam e traziam mercadorias, suplementos e bens que serviam para o sustento deles e seus agregados. Já o mais novo era responsável por administrar a terra, o que se plantava, o que se colhia e toda a estrutura no cuidado com os animais.


			Dom Diego era viúvo e chefiava todas aquelas terras e muitos outros negócios juntamente com seus compatriotas. De fato, eram muitas as suas funções. A sua esposa foi vítima da peste, e ele, se conformou em apenas trabalhar para cuidar de sua família e de todos que dependiam dele. O conde, era filho único de Lucinda, uma mulher ávida, viúva há muito tempo. Passou a tomar conta de tudo que foi herdado, sozinha. E depois, se dedicou ao filho. Quando Dom Diego tomou as rédeas da vida, Lucinda entregou tudo em suas mãos e passou a tomar conta da educação dos seus netos que tanto amava. Ela era a senhora da casa. Suas ordens eram lei e todos os servos e agregados a obedeciam e a respeitavam. Naquelas propriedades não tinham escravos, Dom Diego os abolira há muitos anos. Nunca concordou que um homem, fosse feito escravo. Todos eles eram tratados como iguais em seu domínio, assalariados ou não. Isso fazia com que Kyara o admirasse muito.


			Ao contrário do destino para o qual seu pai a enviara: Kyara foi trancada em um porão por dias, sem ver a luz solar, sem comer e sem beber. Não porque não recebia alimentação, mas sim por temer a própria sorte, ela não entendia aquela recente situação, pois não era criminosa e tampouco fizera algo para merecer um castigo, acostumada a ser trancafiada em porões por vários dias no colégio interno onde o seu pai a enviara aos cinco anos de idade Kyara aceitou aquela condição, sem lutar sem querer vencer. O pai queria se ver livre da responsabilidade de ter uma criança que, segundo ele, não lhe serviria para nada. Kyara havia se tornado um estorvo e quando a Madre não sabia lidar com sua rebeldia, ela a trancava nos porões do convento.


			— Se ao menos fosse macho, me serviria para ajudar em meus negócios. — Ela ouviu seu pai dizer ao noivo durante a negociação de seus dotes.


			Kyara se acostumou com o odor e com o silêncio por trás das paredes fechadas daquela alcova. Os dias iam passando, e ela se enfraquecendo, sua mente e sua visão a enganavam. Em meio ao frio que lhe alcançava os ossos, ela sentia um calor em sua pele, como uma presença marcante, mas invisível aos seus olhos enevoados. A menina sabia que não estava só, podia ouvir a voz doce e sussurrada de alguém.


			— Mamãe? É você? Veio me buscar? — ela delirou em febre.


			— Não, minha querida, não sou sua mãe. Mas estou aqui para lhe ajudar — a voz respondeu a ela com a mesma doçura.


			Kyara se entregou ao sono profundo, até ser acordada dias depois em um leito macio e aconchegante em um ambiente amplo e iluminado. Onde pode perceber que uma figura robusta a vigiava. As poucas vezes em que ele, falou com ela foi para pedir: — Não fuja menina… você está em boas mãos agora. — Kyara ouvia aquela voz distante. Até quando tornou mais próximo. E mais uma vez ele alertava: — O caminho é muito perigoso, tenha paciência e confie que eu mesmo encontrarei o seu pai — sua voz era rouca e forte, foi como um trovão em dias de tempestades e talvez, por esse motivo, ela acreditou nele.


			O tempo foi passando relativamente lento. Kyara se sentia à vontade e, aos poucos, se entregou à convivência familiar daquela casa. Ao longo dos dias, notara que todos trabalhavam, até mesmo Lucinda — a distinta e elegante senhora — ela realmente tinha muitas coisas a fazer, como todos os outros. Ela também notara que naquele condado não havia escravos. Na verdade, todos trabalhavam muito duro, com um sorriso sempre no rosto. Sinto-me um estorvo, falou para si mesma, ao constatar o fato de que apenas ela não fazia nada.


			As noites eram banhadas por cantorias e fogueiras no quintal que os aqueciam enquanto planejavam e distribuíam as tarefas do dia seguinte. Muitas vezes, ela se juntava a eles. Porém ficava sem ocupação. Aos poucos, Kyara saiu dos cantos e do silêncio.


			— Não perde o seu tempo, ela não fala. — Ouviu Ramiro dizer a um jovem que tentou uma aproximação. Eles acreditavam que ela era realmente muda. Afinal, havia permanecido em silêncio por medo de revelar quem de fato eras. Na verdade, Kyara desejou fugir a ter que se casar, obrigada pelo pai, seria enviada ao noivo para o mesmo destino de antes. O destino, do qual se escapara por um milagre. Então calou-se. Primeiro, tomada pelo pânico, depois foi se acomodando, logo, as palavras não lhes faziam falta.


			Com o tempo, se entregou às pequenas tarefas diárias naquele ambiente fervoroso, sem que ninguém lhe direcionasse ou a obrigasse a fazer. Em uma manhã de primavera, ela aproximou-se da mesa farta, que havia ajudado a preparar, sentiu-se confiante e simplesmente falou. Sem que ninguém esperasse.


			— Bom dia!


			Sua voz era baixa e meiga, e tinha um som particularmente agradável. Todos a olharam, sem exceção. No primeiro momento, duvidaram de terem ouvido algo sair de sua boca, mas depois tiveram certeza da audição.


			— Ah, menina! Então resolveu soltar a língua? — perguntou-lhe Dom Diego.


			— Me desculpem, na verdade, nunca fui muda! — disse ela.


			— Sente-se e coma, criança! — ordenou-lhe Lucinda.


			Após o dejejum, todos se prepararam para se retirar, mas Dom Diego tinha outros planos para Kyara.


			— Menina, peço que fique temos assuntos pendentes — disse o homem.


			Ela abaixou os olhos e ficou de frente para ele, enquanto todos se levantaram e saíram.


			— Quem és menina? — perguntou Dom Diego.


			Kyara não tinha outra alternativa a não ser lhe contar tudo o que houve no trajeto que a levaria até Astúrias: quem era, de onde vinha e quem os atacou. Enquanto relatava os detalhes, ele a analisava. Suas mãos grandes esfregavam a barba farta, quase vermelha. A situação não era boa, mas concluiu que fosse fácil resolver, agora que sabia a qual família ela pertencia.


			— Já havia recebido algumas notícias sobre o seu desaparecimento. Até sabia quem tu eras, mas como não estava com a cabeça boa, te deixei quieta. Mas agora o que podemos fazer é te devolver à tua família, menina — disse o altivo homem, resolvendo aquele assunto.


			Dom Diego falava enquanto olhava para os olhos marejados de Kyara. Ela apenas deixou sua mente vagar enquanto reparava nas pintas de coloração quase marrom na pele do rosto do seu benfeitor, aquele que a tinha acolhido e salvo a vida. Mentalmente, ela o agradeceu, no entanto, seu desejo era permanecer naquele condado. Mas Kyara sabia que, sem pai e sem nome, ela não era ninguém e não pertenceria a ninguém. Com isso, sofreria as consequências impostas pela sociedade. Com pesar, ela balançou a cabeça, acordando com ele.


			— Sim, senhor! — respondeu por fim, deixando que ele ouvisse o som da sua voz.


			— Vou mandar um mensageiro até seu pai, pois ele pensa que está morta — concluiu Dom Diego.


			Kyara apenas abaixou a cabeça, culpando-se por deixar o pai sem notícias.


			— Desculpe-me, senhor… Eu não me sentia bem, e tive medo de falar! — confessou a menina.


			— Compreendo. Agora vá! — disse o homem, rispidamente.


			Kyara se levantou e saiu à procura de Lucinda. Com o coração apertado. Não tinha vontade de voltar para a casa do pai. Embora estivesse sentindo a falta dele, sabia no fundo da sua alma que seu pai não lhe dava importância alguma.


			***


			Lucinda estava no meio de um jardim oculto, onde poucos tinham acesso. Ela acendia as velas nos túmulos dos seus entes enterrados lá. Sentiu a presença de Kyara e terminou suas orações.


			— O que resolveram fazer, filha? — perguntou a matriarca.


			— O Senhor Dom Diego vai procurar meu pai, senhora! — Kyara disse tristemente. Lucinda teve pena da menina e falou:


			— Você não quer ir. Não é mesmo? — aquela afirmativa tinha um questionamento no qual, ela já sabia a resposta.


			Lucinda tinha apego por ela. Sempre quis uma filha, mas ela nunca veio, então viu naquela menina uma oportunidade de ser mãe novamente.


			— Não, senhora! Não quero ir! — confessou Kyara, em um fio de voz.


			Queria se sentir culpada por não ter vontade de voltar para casa, mas era justamente o contrário, sentia-se angustiada por essa possibilidade. — É sua família, seu legado! — disse Lucinda a ela, contudo, sabia que aquilo não passava de bobagens.


			— Sim… eu sei. Mas, não pertenço a eles mais! — Kyara estava confusa.


			— Não se castigue. As coisas vão se resolver. Seu pai deve sentir sua falta — disse Lucinda, levando em conta que, se fosse ela, estaria louca atrás da menina adorável que estava à sua frente.


			— Talvez, senhora, mas meu destino terá outros rumos para quando eu voltar. E é disso que tenho mais medo! O Príncipe Ramón não tem uma boa índole, ele é meu noivo — falou Kyara.


			Os olhos de Kyara buscaram os da senhora. Ela sabia do que a moça falava.


			— Não tenha medo do seu destino, criança! Deus cuidou de você até agora, não foi? Ele não vai te abandonar. Acredite — disse Lucinda. — As mudanças quando vem é sempre para que possamos nos renovar. Necessariamente deixarmos as coisas velhas para trás. Tempos bons e novos dias virão, como um ano bom que se inicia. Dias melhores estão por vir. Acredite! — concluiu a senhora.


			As palavras de Lucinda a fez sorrir. Lembrando-se de algo, Kyara a agradeceu por outrora. 


			— Senhora, obrigada, por me acolher e me dar proteção! Eu senti a sua presença quando estive… — Kyara não soube o que dizer por um momento e se calou, depois acrescentou: — De qualquer forma, sem me conhecer cuidou de mim! — confidenciou a menina.


			— No porão!? Não estive lá, eu sinto muito menina, não foi intenção a deixar lá, mas era o lugar mais seguro da casa. E sempre foi Yonara a te levava refeições… E ela não permanecia lá por muito tempo.


			— Entendo…, mas havia alguém lá comigo o tempo todo — afirmou Kyara.


			Lucinda estranhou Kyara revelar que havia mais alguém no porão. Ela tinha certeza de que ninguém havia entrado lá, além da sua serva pessoal, para quem confiou os cuidados dela.


			— Não, menina! Tenho certeza de que não havia mais ninguém além de você naquele porão! — exclamou Lucinda.


			No entanto, por via das dúvidas, Lucinda perguntaria à Yonara se mais alguém a acompanhava ao porão em sua ausência. Aquelas informações e aquela incerteza de ter ou não outra pessoa junto com ela naquele cômodo, deixou Kyara estranhamente intrigada. Porém ela resolveu culpar o fato do seu estado febril, até ter certeza de que não havia mesmo, mais ninguém além dela trancada lá. Não tinha motivos para duvidar da Senhora Lucinda. Assim, elas mudaram o rumo da conversa.


			— De quem são esses túmulos? — ela questionou.


			A Senhora falou sobre seus entes ao mesmo tempo em que questionava Kyara sobre sua mãe e sobre sua conveniente vida antes de tudo acontecer. Aqueles dias foram se passando e, como não era mais novidade, Kyara desatou a falar, enquanto todos iam relaxando a guarda, a presença dela foi ficando mais prazerosa. E assim, Kyara foi deixando aquela sensação da lenda de uma princesa tomar todo o seu ser…


		




		

			
Capítulo 1


			
A sensação do desencantamento


			“Quando portas são fechadas, Deus não abre janelas… Ele abre portões, que podem nos levar a viver outra realidade, bem diferente da que temos vivido. Isso se chama oportunidade.


			— Eu creio… E como creio!”


			(Coisas que eu sei, adaptado pela autora)


			Ano de 1987, Paraná, Brasil


			Era uma tarde bem agradável, dessas que faz a gente parar um instante e observar o pôr do sol dourado e brilhante. Bem no centro de Maringá, o sol tentava se esconder entre os prédios altos, fazendo uma dança pecaminosa enquanto brincava com a imaginação de Nina Amaral. Ela estava desolada, colocando as ideias em ordem. Tentando se esconder da própria realidade. Ela podia sentir o sol em sua pele, seu calor fraco e suave, como um toque carinhoso. Depois de ter andado por toda a cidade procurando uma vaga de emprego e nenhuma porta ser aberta para ela. Nina precisou desse consolo. Uma tarde serena e calma. Não consegui nada por hoje! Parece que para mim realmente não há emprego algum por aqui, concluiu frustrada em seus devaneios.


			Nina era jovem demais para as vagas que procurava. Mesmo sendo ela uma menina prodígio, a sua idade ainda era um obstáculo. Tão cedo já tinha todos os tipos de cursos relacionados a empreendimento administrativos, pois era por esses meios que ela acreditava que devia começar para chegar aonde queria. Aos quinze anos, tentava pela última vez, um curso administrativo profissionalizante no período noturno. Ela não cogitava desistir e realmente precisava de um bom emprego para continuar na luta de seus ideais. Ela sabia que, dezoito anos, era a idade provável que os jovens tinham mais chance de arrumar o primeiro emprego, no entanto ainda faltava muito chão para ela caminhar. O problema era que Nina tinha pressa e pouca paciência. Era seu último ano do curso e, se não encontrasse emprego, teria que voltar para a casa dos pais. E isso era a última coisa que queria, ainda mais de mãos vazias.


			Nina estava cansada, já era tarde para ir à escola, então se deu ao luxo de se sentar naquela praça e relaxar, admirando a paisagem nostálgica à sua frente, ela pensava em tudo que passou até aquele momento. Estava a uma hora da casa dos tios e metade do caminho da escola.


			A minha tia Yonáh não perceberá se eu chegar mais cedo ou mais tarde, ela está acostumada com meus horários flexíveis, pensou.


			Haviam se passado três anos desde que ela saiu da casa dos pais para trabalhar como babá para uma família que a conhecia a vida toda e que eram amigos dos seus pais. Maringá. A Cidade Canção, como chamavam. É incrível como cada cidade do Estado do Paraná tem um codinome referente à sua característica, pensou ela, ao ler um cartaz da prefeitura em um dos prédios do governo. Iporã, a minha cidade Natal, é conhecida como a cidade verde do Noroeste. Eram terras indígenas e bem arborizadas. Já Maringá nasceu de uma canção. Ela recordava as aulas de geografia e história da professora Dalva, na sétima série. Deveria se chamar Cidade Maravilhosa, refletiu. Mas esse codinome já é de outra cidade, concluiu antes de soltar o ar preso na garganta.


			Ela tinha idade menor que dezoito. Fato. E mesmo assim seguiu o casal de mudanças para Maringá. Nina sempre acreditou que, de alguma forma, seu destino estaria ali e que tudo iria mudar na sua vida para sempre, a partir do momento em que ela pusesse os seus pés que calçavam 35 naquele solo florido. Porém, a família a explorou por dois anos. Josefa era seca e rude o tempo todo. A boa educação e o conhecimento de Nina a incomodava. Elas tinham um acordo formal, para Nina ser a babá de Elis. Contudo havia se tornado a doméstica com altos fluxos de afazeres: faxineira, arrumadeira, cozinheira, lavadeira e enfermeira da casa. Só não virou motorista pelo fato de ser menor e não poder dirigir. Ela a explorou sem controle e, além disso, desdenhava de sua mãe Anahí que acreditava que fossem amigas daquela pequena cidade.


			Mesmo em condições tão prejudicada, Nina nunca desistiu dos seus sonhos. E nunca desistiria. Assim, suportou todas as humilhações, contudo, saturada de tanta exploração, procurou por outras oportunidades. Basta!, disse a si mesma. Toda dor tem seu fim e toda escravidão o seu dia de libertação. Era um mantra.


			— Estou livre de vocês! — disse à dona Josefa. Nina tinha tantas coisas engasgadas em sua garganta, que saíram como enxurradas de lamas podres. Depois, partiu da casa dela.


			Ela era aplicada e exemplar. Os seus conhecimentos causavam espanto a muita gente, principalmente aos que não conheciam sua história. Mas explicar isso dava um trabalhão danado. Anahí, costumava dizer que ela mesma atraía esse tipo de pessoas. Ela não compreendia exatamente como podia atrair pessoas que abusavam das suas habilidades de resolver as coisas objetivamente. Para ela era tão simples. No entanto, sempre lhe faziam muito mal. Infelizmente.


			Josefa a explorou, sugando as suas energias. Era tudo tão deprimente. Nina não conseguia se dedicar aos estudos, e isso realmente era uma droga. Contudo, como dizem os mais velhos: tudo tem seu preço. Nina teve sua recompensa nesse sacrifício. Depois de deixar a casa deles, ela foi para casa dos tios.


			Embora seu pai tivesse sido o prefeito de Iporã, suas conquistas foram limitadas e para uma cidade pequena que não tinha muitos recursos os jovens seguiam para as grandes capitais, onde podiam estudar. Seus sonhos eram grandes e nobres e quase impossíveis: se formar em medicina. E ser médica cirurgiã cardíaca. De alguma forma, ela sabia que sua mãe tinha razão sobre a atração que ela tinha para alguns tipos de pessoas e situações. Rui, o marido de Josefa, era médico. E ela pensou que ele pudesse ajudá-la em seus estudos, mas se enganou. Frustrada, não aceitava permanecer na condição de meras interiorana rural na qual vivia sua minha família, não que isso fosse ruim. Mas porque eles estavam assim por culpa de seu passado crítico. Então, aceitou se submeter ao casal, para ter um futuro melhor. Ela se culpava por seus pais terem perdido tanto dinheiro para a recuperação de sua saúde. Rui, sendo pediatra e amigo de Thiago, acompanhou de perto todo o seu tratamento, até faturou com isso.


			A família Amaral antes era de fazendeiros de café, a mais rica da região. Os filhos mais velhos tinham uma vida de rei. Estudavam no Colégio Particular, o único na região. Depois de tudo, abandonaram o estudo, preferiram isso, a ter que ir para uma escola pública. Então trabalhavam para ajudar no sustento e na manutenção da casa. Logo, estudar se tornou um luxo. Com todas as mudanças que tiveram em suas vidas, os mais novos não conheceram o outro lado. A fonte havia secado, e a vida boa que poderiam ter tido fazia apenas parte dos álbuns e dos porta-retratos da família.


			Nina desejava mudar o seu destino e devolver toda a riqueza que consumiu de sua família, como forma de agradecer por tudo que abdicaram por ela. Tudo que fizeram por amor a ela. Saber que sua família não a culpava, a fazia sentir mais culpa ainda. E isso tudo era bem decadente!


			Quando tinha onze anos, na expectativa de conseguir ter bons estudos, seguiu para São Paulo, com seu padrinho João. Ele era seu tio, irmão de Thiago. João prometeu melhores estudos e melhores condições de vida, sendo que, se ela precisasse novamente dos médicos — embora ela já estivesse curada há anos —, ali seria tudo mais fácil. Então, Thiago acreditou nele e, com Anahí, concordou em confiar a vida de sua filha. Nina era o tipo de pessoa que prezava o silêncio. Tão sagrado, que até esqueceu de se sentir culpada.


			João e Maria tinham juntos um filho. Casado com a Jéssica grávida de sete meses e a filha tinha sete anos. Ana Clara. Eles moravam na Capital e os visitavam aos finais de semana. Nina era apenas uma criança tentando lutar por um futuro melhor, ou simplesmente para ter um futuro. Ver sua mãe e sua irmã Heide trabalhando como domésticas, quando um dia tiveram tudo na vida, a feria. Um dia elas tinham sido boas patroas. Usavam joias e roupas finas. Atualmente, precisavam remendar as que tinham, em tecidos de algodão, jeans ou flanela, lamentava Nina.


			A casa de seus padrinhos era modesta e sem muito luxo, mas ela tinha paz. Pelo menos foi assim por um tempo. Ela estudou tudo o que um bom colégio podia oferecer e vivia como uma criança deveria viver. Por um tempo foi feliz. João era um ótimo padrinho, amável e confiável, e Nina era um orgulho para ele. João a protegia como um pai e se preocupava com seu bem-estar e a defendia das broncas de Maria. Essa, ao contrário, era amarga, bruta e ambiciosa. Estar ao seu lado lhe causava náuseas e um incômodo de irritação. Naquele tempo, Nina não compreendia esses sentimentos.


			No entanto, ao contrário dela, a presença do seu padrinho a fortalecia. Quando ele chegava do trabalho e a via estudando a enchia de mimos.


			— Assim vai virar doutora, filha. Você estuda muito! — o padrinho disse a ela, enchendo-a de orgulho.


			Ela sorriu para ele satisfeita.


			— Bem diferente dos seus irmãos que não querem saber de nada! — acrescentou ele, fazendo-a sentir aquela velha culpa.


			Todas as lembranças vinham em sua mente, causando-lhe dor. Ela sabia que eles haviam abandonado as salas de aula pelo trabalho. E a vida boa não era mais a realidade deles. Um dia, ela daria a eles uma vida melhor. Havia prometido isso à sua mãe. Quando o padrinho se afastava, Nina deixava aquela sensação do desencantamento tomar todo o seu ser.


		




		

			
Capítulo 2


			
A sensação de desespero


			“Às vezes, sonhamos coisas para nossas vidas, nunca amor, saúde e paz. Coisas são apenas coisas… não vão nos trazer felicidade. Apenas tristeza, por não termos conquistado.”


			(a autora)


			São Paulo foi uma promessa falsa e errada. O padrinho de Nina, bondoso como era, não podia protegê-la de tudo. Ele trabalhava demais e sua madrinha não tinha limites. Das pequenas tarefas, que Nina não se importava em fazer para ajudar na organização da casa, se tornaram grandes obrigações quando Júlio, perdeu sua empresa na Capital e voltou de mala e cunha para casa dos pais, com sua esposa Jéssica, grávida e a filha Ana Clara. Contudo, ela havia perdido seu quarto e sua paz. Júlio era um homem asqueroso difícil de lidar. Pouco saia de casa e tão pouco procurava emprego, eles preencheram todos os espaços da pequena casa, logo, Nina não tinha mais lugar para fazer suas tarefas escolares. Era sempre no final da tarde quando ela estava sozinha, fazendo suas tarefas diárias, ele começava a incomodar. Depois de um tempo, a sua estadia se tornou mais espaçosa e abusada. Jessica ia buscar Ana Clara na escola e isso, deu a Júlio espaço para se insinuar sexualmente para Nina. Ele não respeitava nem mesmo a filha. Ambas dormiam juntas no sofá da sala. E várias foram as noites em que ela acordou com ele passando as mãos em seu corpo. Nina pulou de suas cobertas, pronta para agredi-lo. Mas suas desculpas eram sempre as mesmas:


			— Estou verificando se a Clara fez xixi — desculpou-se o homem.


			Não era certo ser acordada dessa forma no meio da noite, Nina sabia que não. Porém contar para a madrinha foi um erro. Ela apanhou pela primeira vez em toda sua vida, e as marcas duraram por uma semana. Nina se entristeceu depois disso; cansada e sem ânimo, todos aqueles pesadelos de antes vieram à tona.


			***


			Em uma tarde, quando menos se esperava, o pai de Kyara apareceu no condado de Dom Diego, meses depois do seu desaparecimento. Ele era um homem de estatura mediana, pele clara, olhos esverdeados e cabelo preto despenteado. Usava uma capa com o brasão do nome que sustentava, de uma família quase decadente. Dom Yago, o pai de Kyara, ostentava um nome que tinha força e poder. Poucos sabiam de sua ruína, era um homem gastador e não se dava bem com os mercadores por ser péssimo negociante. Ele aguardava a filha no vasto salão ainda inacabado, o principal salão da mansão Strada.


			Em algum lugar da casa, Lucinda perguntou à Kyara:


			— Está pronta para voltar para casa, menina?


			— Não, senhora Lucinda, não estou pronta para voltar, mas preciso… — disse ela.


			Kyara ia dizer mais algumas palavras quando observou Lucinda. A senhora tinha os olhos ternos e, em suas mãos, segurava alguns dos pertences de valor que Kyara trouxera junto de si quando chegou desacordada naquele condado. Lucinda os havia guardado e agora os entregava à sua dona, que usava um vestido aveludado na cor vinho que ultrapassava seus pés, devido à vasta saia longa. Em seu cabelo, havia sido feito um penteado, que deixavam soltos alguns fios negros e que chegavam à altura da cintura fina bem apertada no espartilho. Lucinda colocou nela o colar de esmeraldas que havia pertencido à sua mãe, e agora pertenceria a ela. A mulher também lhe devolveu a coroa de princesa, que era coberta com diamantes. Lucinda a admirou por alguns instantes e guardou as suas coisas, antes de lhe dar um abraço cheio de afeto e ternura.


			Dom Diego bufou ao vê-la tão linda descendo as escadas ainda inacabadas daquele salão. Ao seu lado, estava Dom Yago. Por alguns instantes, Dom Diego se lamentou por deixá-la ir, já havia se acostumado com a presença dela pela casa. Kyara apertou o braço da senhora que a acompanhava até estar em frente a seu pai. Ele estava ao lado do senhor que ela aprendera a admirar. Diferente dele, Dom Diego era gentil e tinha respeito pelas pessoas que viviam naquele condado. Naquela casa, ela se sentia em um lar. Agora tenho que partir, lamentou Kyara apenas para si mesma.


			O pai a cumprimentou com uma alegria vã, por vê-la com vida, mas comunicou que não foi para buscá-la.


			— Seu noivo te despreza e eu não tenho mais nenhuma obrigação contigo — ele falava e cada palavra era como uma faca que cortava o seu coração em partes. — Você estava desaparecida há muito tempo. Como deve ainda ter honra? — questionou o pai de Kyara.


			Kyara entendia que uma mulher sem honra era uma mulher desprovida da proteção de um pai, família ou marido. Estarei perdida, ela temeu em dizer a si mesma.


			Seus olhos penderam para baixo em algum ponto no chão ainda bruto, sem o mármore, enquanto ouvia a voz do seu pai, sem compreender o motivo dele a renegar.


			— Foi atacada naquele holocausto, menina? — Era a voz rouca de Dom Diego que questionava. Seu tom parecia um trovão desenfreado. — Abusaram de ti? — Quis saber seu protetor.


			Kyara tremeu e temeu a própria sorte.


			— Não! — disse com o fio de voz que lhe restava.


			— És donzela, menina? — perguntou novamente Dom Diego.


			— Sim, senhor. Ninguém nunca me tocou! Sou honrada — Kyara disse, engolindo em seco.


			***


			No meio do sonho, tão real em que Nina era própria Kyara, ela ouviu uma voz fina e distante.


			— Acorda, Nina! Essa realidade não é mais a sua.


			Nina não tinha consciência disso e se prendia àquela atmosfera de abandono.


			— Por que meu pai me abandonou? — disse Nina, soluçando. — Não, senhor! Ninguém nunca me tocou. Eu juro! — declarou ela, suplicando, para que aquele homem não a mandasse para uma taberna.


			No entanto aquela sensação de ser tocada intimamente a incomodava cada vez mais. Nina tentou gritar, mas seu grito era abafado. Entre o sonho e a realidade, ela tentou a autodefesa então apertou os dentes nas amarras que tampava sua boca. Ela sentiu repulsa e ódio.


			Acordou completamente desesperada. Estava suada, quente e molhada em seu íntimo. Porém não sabia por que e como sua prima havia ido parar no chão. Nina gritava descontroladamente enquanto Ana Clara chorava assustada. Aos poucos, percebeu que saiu de um sonho ruim para cair em um pior. Era sonho ou realidade?, ela pensou.


			No espaço pequeno da sala, a família estava toda reunida e confusa. Em uma visão distorcida, Nina implorou para que acreditassem que ninguém a tocara. Seu padrinho João observou a palidez no rosto dela e temeu que voltasse a ser aquela menina doente de antes. Ele não compreendia a razão dos pesadelos frequentes que ela tinha e, principalmente, não compreendia a cena criada à sua frente. A madrinha foi rápida e a puxou pelos cabelos, jogando-a no chuveiro frio. Desconsolada, ela chorou o resto da noite e amanheceu ardendo em febre. Foi levada ao médico pelo padrinho, o único que ela confiava. Foram realizados vários exames, mas tudo o que encontraram foi uma anemia. Nada que pudesse justificar a febre alta. E, talvez, isso fosse uma justificativa para as dores de cabeça e a tristeza que a tomava completamente.


			— Eu quero voltar para casa, padrinho — disse Nina.


			— O que está acontecendo com você, minha criança? Me conte para eu poder te ajudar! — falou o padrinho para ela.


			Ela disse a ele: 


			— Os meus pesadelos são horríveis, padrinho. Nele existe uma menina chamada Kyara, que se parece comigo.


			— Mas são os pesadelos que te deixaram doente? — ele questionou. João percebeu que Nina não disse tudo.


			— Não, padrinho, Júlio o seu filho…


			— Diga minha menina, o que Júlio faz?


			— Algumas vezes, me toca à noite e, quando estamos sozinhos, ele me mostra propositalmente as suas partes íntimas — confessou Nina.


			João, um homem pequeno, mas que parecia um galo de briga, mesmo com a idade que tinha, deu um soco em Júlio. O soco fora tão certeiro que fez o sangue correr em sua barriga de barril saliente. Ele o colocou para fora de sua casa. Jéssica, histérica, também não acreditava naquela loucura. E as brigas a fizeram adiantar o parto.


			— Você não disse isso para a sua madrinha? — questionou o padrinho.


			— Sim. Eu disse a ela. Mas minha madrinha acredita que eu sou uma grande mentirosa, ela me surrou, padrinho, e não me quer na sua casa — contou Nina.


			— Lamentável! — Era a única coisa que o padrinho conseguia dizer, além de pedir perdão a Nina por várias vezes.


			As malas de Nina estavam na porta da casa, e ela se preparava para ir embora. Seu pai havia ido buscá-la. Ele estava muito triste com aquela situação. Nina percebeu em seus olhos o quanto ele havia se arrependido em deixá-la aos cuidados do padrinho. Ela só conseguia pensar o quanto tudo aquilo era lamentável. Aprendeu o significado daquela palavra sem precisar perguntar, depois de ouvir o padrinho lhe dizer tantas vezes.


			Estar de volta, depois de uma viagem de 12 horas, não fez Nina se sentir menos culpada, mas lhe trouxe uma certa paz, era o seu lar, sua família. Ela voltou de mãos vazias, ferida. Mas voltou para sua casa se fortalecer. Ela recebeu o abraço, o carinho e o aconchego de todos os seus irmãos, isso a fez perceber que era feliz em seu lar. Foi diante daquela atmosfera familiar, que Nina pensou em sua estadia na casa do padrinho e deixou aquela velha sensação do desespero tomar todo o seu ser.


		




		

			
Capítulo 3


			
A sensação de encantamento


			“Um homem pacífico pode promover a paz. Mas um homem atormentado sempre estará pronto para a guerra.”


			(a autora)


			Thiago era o típico homem do campo — seus traços fortes impunham respeito. Era um homem de bom coração e pacífico de natureza. Por sua família, enfrentava o inferno se preciso fosse, porém se sentia impotente quando o assunto era a doença de sua filha. Ele dizia que ela era a sua menininha, sua princesinha. E saber que seu sobrinho Júlio a havia molestado, o deixou tremendamente louco. Matá-lo de pancada era a solução mais acertada diante daquela situação. Porém o desgraçado havia fugido para não ter que enfrentá-lo. A sua viagem para São Paulo quase o prendeu em uma ação judiciária. Nina havia pedido perdão mil vezes, mesmo ele lhe dizendo outras mil que ela não era culpada. Nina era uma criança inocente. Como iriam imaginar que tudo aquilo ia acontecer?


			Trabalhar com o pai e os irmãos em várias colheitas de grãos fez ela esquecer todo aquele inferno. Levou um bom tempo para Thiago ter confiança em deixá-la se afastar de seus cuidados novamente. Ela ajudava como podia, para se sentir menos culpada. Terminou a escola e ficou um bom tempo sem ter o que estudar, sem saber o que ia ser e sem se acostumar a não ter nada para ler, a não ser a Bíblia, com a mãe. Isso a fez se envolver com as coisas da comunidade e voltar a se animar em ter confiança para seguir em frente, deixando a inércia e o passado para trás.


			Para ela, estar em Maringá sozinha, sem amigos e sem família, era um grande círculo de confiança que selou com seu pai. Em meio a pensamentos, ela estufou o peito, puxando o ar e soltando-o melancolicamente, olhando a praça e os pássaros se aninharem nas árvores. Eles faziam a algazarra costumeira de fim de tarde, e seus olhos os seguiam para algumas barracas de comida, a lembrando de que havia parado ali para esse fim. Comer!, pensou Nina.


			Ela sentia fome, no entanto, tinha pouco dinheiro, por isso não havia comido a tarde toda. Comprou um lanche com salsichas e um refrigerante, o mais barato que tinha encontrado, contando as moedas e separando a passagem de volta para casa. Naquele momento, foi inevitável se lembrar da comida da madrinha, pois era muito boa. Lembrou-se das necessidades passadas em casa com seus irmãos, no tempo das vacas magras. E também, de uma senhora, que a apelidou de batatinha, como no desenho do Manda-Chuva. Nina gostava muito desse desenho e fugia para a casa dessa senhora para assistir, enquanto ela preparava algo para Nina e seus filhos comerem. Nina se acostumou com as crianças que ela tinha. Pedro, Eduardo e Paulo eram crianças adoráveis, e ela nunca os tinha esquecido de fato. Como agradecimento pela comida, ela cuidava deles de vez em quando. Nina achava aquela mulher uma boa pessoa. E, pensando bem, sentia falta de todos eles. Meus meninos guerreiros da Caverna do Dragão, o desenho favorito deles, que passava depois do Manda-Chuva. Saudades de assisti-los, pensou a moça.


			Nina estava perdida em devaneios e não percebeu que alguém se aproximou dela.


			— Olá, você está bem? — perguntou ele. — Precisa de alguma ajuda? — Quis saber o rapaz.


			Ele foi educado e gentil, então ela respondeu com a mesma gentileza achando estranho aquela abordagem.


			— Olá! Sim, está tudo bem — afirmou.


			— Aceita que eu pague seu lanche? — perguntou ele, observando as moedas em suas mãos.


			Nina pensou em como ele estava sendo gentil, mas sua resposta foi contrária a isso:


			— Não! — ela foi seca. — De jeito nenhum deixaria um desconhecido pagar algo para mim — resmungou ela. Depois acrescentou em voz audível. — Eu preciso é de um emprego, se tiver uma empresa que contrate menores de idade. É o que eu preciso! — Ela deu o dinheiro contado ao vendedor de lanche e, mesmo sem querer, fez uma carranca, sem muito olhar, para o rosto daquele rapaz. Na verdade, havia visto bem pouco dele. No entanto, sua presença foi notada pela fragrância distinta. Um olhar de esguelha, foi o suficiente para não o encarar. Em seu fleche de memória ele pareceu jovem, alto e bonito. O que podia querer comigo?, pensou a jovem.


			Ela saiu rápido do seu alcance e sentou-se no banco que ficava de frente para a grande catedral em forma de cone, admirando-a. Sem perceber ela ficou com o olhar vago, por muito tempo, observando aquela arquitetura e quão linda e parecida com o chapéu de uma bruxa a igreja era. A catedral a impressionava. Havia dado apenas uma pequena mordida no lanche, imaginando se lá no alto teriam bruxas lançando feitiços nos meros mortais. Então ela se imaginou entre elas rindo e cantando, enquanto os mortais tentavam fugir em vão, sem nenhuma chance de sobrevida. Enfim, ela sabia que aquilo não podia ser real. Imaginação fértil, eu sei!, riu ela, em seus pensamentos, enquanto tentava lembrar da canção.


			“Espiral, espiral, espiral


			Sugue o que há de ruim, leve todo mal


			Espiral, espiral, espiral


			Sugue o que há de ruim, leve todo mal”, Nina tentava aprofundar suas lembranças da canção, mas aquela voz, insistia tanto…


			— Senhorita? — chamou a voz forte e baixa.


			— Sim? — Nina olhou para o homem com a mesma carranca, arqueando uma sobrancelha por ele a ter tirado dos seus perfeitos devaneios melancólicos.


			Foi quando o viu de verdade. Ele havia se abaixado ao seu lado para ficar na altura dos seus olhos. Ela estava sentada com as pernas cruzadas de frente para a catedral em uma vista privilegiada. Os olhos dele eram curiosos, esverdeados, com um brilho intenso. Ela não conseguiu decifrar sua expressão de imediato, mas seu coração bateu fortemente no peito, como um alerta de perigo iminente. Os olhos verdes se movimentaram entre os cabelos curtos, aloirados, quase ruivos, bem penteados para trás. O rosto bem sincronizado, com a boca pequena e os lábios rosados, a fez desejar um beijo pela primeira vez. Os ombros dele eram largos e grandes. Ele usava um terno caro, e seu perfume era uma essência que atingia seu âmago, tão profundo e desconcertante. Ela não sabia de onde conhecia aquele perfume, mas o aroma era de algo que ela já teve contato.


			— Precisa mesmo de um emprego? — ele perguntou, quando se deu conta que tinha a atenção dela.


			— Desculpe-me — pediu Nina, arrumando o lanche para dar mais uma mordida. — O que disse? — Ela se prontificou a respondê-lo da forma mais educada possível.


			— Eu não queria atrapalhar! — A voz dele era realmente forte e aveludada. — Mas por coincidência, tenho sim uma empresa e contrato menores de idade. Temos um projeto com o governo, que inclui um curso profissionalizante ou estágio, pode ser que tenha uma vaga para você. Tem mesmo interesse em trabalhar? — perguntou ele.


			— Como assim? — Ela olhou bem para ele, batendo os cílios duas vezes. — Você acha que eu procuro emprego e não tenho interesse em trabalhar? — ironizou Nina.


			— Não, menina! Não é isso que eu acho! Você tem quantos anos? É que algumas empresas se preocupam com os interesses dos funcionários, e com os estudos deles também. Se for muito jovem, pode ser que não consiga trabalho por enquanto — explicou ele. — A minha empresa, por exemplo, pode ser que te contrate se tiver acima de dezesseis anos, e você me parece que tem menos, mas também parece que tem mais… não sei explicar, olhando assim de tão perto, você me parece bem mais nova. Bem, desculpe… A minha intenção é realmente te ajudar! — falou ele, meio desconcertado. — Droga… — praguejou, confuso e falando sem parar.


			Mas dentro dela algo dizia: Se afaste! 


			Tudo lhe pareceu tão exagerado, que fez os instintos dela gritarem.


			— Ok. Olha aqui, moço, me desculpe, desculpe mesmo a má-educação, não te conheço e não te interessa a minha idade. Eu sei que talvez você não tenha nenhuma empresa e esteja de papo furado. Para cima de mim não! Não sou o que você pensa! Então me deixe em paz que o dia de hoje já deu pra mim! — disse Nina.


			Ele tentou se explicar, mas ela não prestou mais atenção, juntou suas coisas e se levantou para dar no pé. Os conselhos de seu pai iam e vinham em sua mente. Se manteria longe de problemas e longe de homens, principalmente de estranhos. Contudo, naquele momento, o sino da igreja foi tocado ao longe e a encheu de curiosidade. Ele continuava dizendo algo que ela não deu importância nenhuma, apenas lhe pareceu bravo, sem ser grosso. Mas ela não prestava mesmo mais atenção. Foi como num passe de mágica, enquanto a noite ia caindo, tudo ia se iluminando. E lá estava ela. O grande chapéu da bruxa. A catedral de Maringá. A mais linda que ela já tinha visto até aquele momento. A boca dela se abriu instantaneamente em surpresa. Ela estava impressionada.


			— Meu Deus! Mas que cidade linda! — sussurrou Nina, tão alucinada quanto uma criança ao ver uma árvore de Natal pela primeira vez.


			Quando o encanto se quebrou, o moço ainda permanecia ao seu lado. Estava quieto. Olhava-a encantado enquanto os olhos de Nina se voltavam para a catedral. Depois, ela o olhou tímida demais e sorriu.


			— Desculpe-me — pediu ela. — Eu nunca a tinha visto iluminada assim de tão perto. — Ele a acompanhou com surpresa, sem expressar palavra alguma, havia mesmo se calado. — Preciso ir embora. — Ela teve pressa em responder.


			— Menina? Desculpe a insistência, mas… Eu ainda não sei o seu nome! — falou ele, segurando-a levemente pelo braço.


			— Não falei! — Ela viu diversão nos olhos dele, e ele tinha um sorriso no canto dos lábios, que mostrava apenas os dentes de cima, o que ela achou indecifrável. — Mas você acertou! — disse ela, encolhendo os ombros e estralando a língua no céu da boca.


			— O quê? — perguntou ele, ainda confuso.


			— Menina! Este é o meu nome — respondeu ela, se divertindo com a cara que ele fez. — Porém também sou conhecida como Nina… Nina Amaral. Prazer!


			— Rodrigo Strada. — Ele estendeu a mão para ela, falando seu nome.


			Nina cumprimentou Rodrigo e depois foi embora deixando aquela velha sensação de encantamento tomar todo o seu ser…


		




		

			
Capítulo 4


			
A sensação de conhecer alguém


			“Quando tá escuro, e ninguém te ouve. Quando chega à noite, e você pode chorar. Há uma luz no túnel dos desesperados. Há um cais de porto pra quem precisa chegar. Eu tô na lanterna dos afogados. Eu tô te esperando, vê se não vai demorar.”


			(Lanterna dos afogados, Os Paralamas do sucesso)


			Rodrigo sempre esteve a ponto de ter um colapso com tantas responsabilidades. Era o filho único e, como tal, herdeiro do seu pai e de uma grande parte dos negócios da família. Sua vida se resumia a trabalho, viagens de negócios e mais trabalho. Suas últimas e únicas férias foram em um verão, quando terminou o colegial. Foi a Disney e nem foi como ele esperava. Contos de fadas não eram a praia dele. Se sentiu como o Capitão América, após acordar anos, de um sono profundo. Não acreditava em finais felizes e não tinha tempo para historinhas. Sempre teve os pés no chão e Roberto, seu pai, contribuía para mantê-los lá. Sua mãe Stella era, na maioria das vezes, fragilizada por ser muito só. Mesmo nas viagens de negócios com o marido ou com a presença constante da amada sogra, Ivy. Sua carência desmedida, gerava cobrança a presença de Rodrigo e também uma esposa e netos, do qual ele fugia mais que o diabo da cruz. Mulheres são bichos complicados demais para um jovem recém-formado no exército e que só pensa em se divertir, pensava Rodrigo.


			No entanto não foi sempre assim. Ele se apaixonou aos dezesseis anos por Elice, a filha dos empregados da fazenda. Ela era linda, e eu, um bocó, caí em seus encantos, dizia a si mesmo. Foi uma experiência única e maravilhosa, porém destrutiva. Elice, aos dezessete anos, não valia um tostão furado. Se apaixonar por ela foi uma loucura, e ele não queria passar novamente por tudo que havia passado, com mais ninguém. Se entregar ao acaso de relacionamentos momentâneos foi a solução para não enlouquecer. Mulheres fáceis, sem cobranças afetivas e sem muito diálogo foi a solução para um cara como ele, que tampouco tolerava “mi, mi, mi”.


			Se tornara uma ave de rapina, procurando presas na praça pública onde, naquele horário, muitas mulheres iam tirar o seu horário para o café. Seus olhos corriam para todos os lados em sua busca. Quando a encontrava, lançava seu bico doce. Dificilmente, negavam a ele aconchego por uma noite. Todas caiam na lábia sem exceção. Depois, mais nada. Por causa de uma paixão desequilibrada, esse foi o homem que Rodrigo se tornou.


			Naquele dia em sua sala, sentia-se entediado. As cobranças de sua mãe por uma nora já o estavam aborrecendo.


			— Já está em tempo de você se casar, meu filho — dizia ela na primeira oportunidade.


			Rodrigo a ignorava para não a chatear, mas via em seu rosto o peso da solidão e a ânsia de ter netos. Por enquanto, eles não viriam. Talvez nunca viessem. Sou jovem demais para me enforcar. Não nasci para ser homem de família! Mas minha mãe não sabe disso, era o que ele vivia repetindo para si mesmo.


			Era um final de tarde como outro qualquer. O sol tinha aquele amarelo brilhante, com o tom alaranjado nas nuvens, perfeito para a caçada dele. Rodrigo tinha acabado de sair de uma reunião chata e exaustiva com a avó Ivy. Os seus alunos tinham desenvolvido um projeto para ele. Embora tenha achado a estrutura bem elaborada, não desejava dar muita atenção a ele. No entanto, prometeu estudá-lo em outro momento. Não agora, Vovó. Na verdade, Rodrigo tinha a atenção voltada a outros assuntos para resolver, e isso era bem mais importante. Ivy, teria que esperar pois, ele sabia que envolver jovens no mercado de trabalho era muito burocrático e ia lhe dar mais dor de cabeça do que aproveitamento.


			Após avaliar quem estava dando sopa na praça, fechou a porta atrás de si, e saiu para desanuviar a mente que estava perturbada. Fumava um cigarro enquanto seus olhos corriam a toda e qualquer direção. Era tão automático e descontrolado que ele mal percebia. Rodrigo sentiu um perfume. Suas narinas sugavam o cheiro, que lembrava uma folhagem verde na relva, como aquele cheiro típico de fazenda, com o adocicado do mel. Era o cheiro de capim-limão do campo. Uma fragrância adorável e única. De onde vem?, ele se perguntou, já sentindo crescer aquela sensação de dor nas bolas que antecedia a libido.


			Uma brisa soprou em seu rosto, trazendo um frescor. Ele identificou alguém logo à sua frente. O vento brincava com seus cabelos negros. Me provocando, bufou possessivo. Ele observava cada detalhe, cada movimento. Seu coração bombeava muito rápido. Sentiu-se trêmulo e, de repente, sem fôlego. Já tinha fumado três, quatro, cinco cigarros, um atrás do outro. Seus nervos estavam à flor da pele. Era hipnótico, seus olhos não desviavam, por mais que ele tentasse. Ele vasculhava sua mente, tentando rapidamente encontrar em algum lugar do seu ser alguma explicação para tal hipnotismo. De onde a conheço? De onde ela é? E quem é ela?


			Eram perguntas que teriam respostas apenas se ele as fizesse a ela pessoalmente. Suas lembranças não lhe traziam nenhuma recordação de reconhecimento. Apenas aquela fragrância insistente invadindo suas entranhas. À sua volta, alguns outros homens a observavam causando desconforto a ele. Cada gesto era um insulto. Cada expressão exibida no rosto pálido e cansado era um insulto. Até o riso solto.


			— Fodeu! — exclamou ele, quase gemendo…


			Todo o seu cérebro entrou em conflito com suas teorias de contos de fadas e “mi, mi, mi” de mulherezinhas. Ela não lhe parecia uma mulher. Quantos anos ela teria? Involuntariamente, ele caminhou até ela, não ouvindo a razão. Ainda hipnotizado, ele podia adivinhar o som da sua voz, que ele acreditava ser doce e meiga, assim como o seu jeito menina de ser. Em um diálogo curto, ela respondeu educadamente e, assim como ele imaginava, o seu timbre era algo que ele decidiu que queria ouvir mais e mais, para gravar em sua mente, apenas para se lembrar quando ela fosse embora. Ele emudeceu diante da informação. Então, ela partiu em direção à catedral, e ele não tinha coragem de mover os pés para acompanhá-la. Sentindo o vazio da presença dela. Uma menina, droga! Que droga ser atraído por uma menina, disse a si mesmo, sentindo-se um filho de uma puta.


			Acendeu mais um cigarro e pensou em voltar para sua sala. Como voltar? Se a minha mente fez com que eu a olhasse pela última vez? Ela o atraía, o insultava e o provocava.


			Aquele vento levava o odor dela até ele, seus cabelos pretos e com ondas sincronizadas quase na altura da cintura movimentavam-se, brincando com os sentidos dele. O sorriso era a chama acesa de uma vela, prestes a ser apagada pela brisa. Acendia e morria nos lábios cheios. Os olhos eram fixos e iluminados. Ela usava uma blusa fina, que marcavam os seios fartos. Estavam escondidos, como dois montes atrás do tecido mole. O vento brincava com eles também, atiçando a imaginação de Rodrigo. Ela formava um conjunto perfeito com o quadril e as coxas cobertas pela saia bem acinturada, em um tecido mais firme. Aparentemente, eram pernas grossas, bem torneadas, que eram possíveis de serem vistas bem abaixo dos joelhos. O vento, passeava livremente entre suas pernas.
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